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E  CONSTiXlíClONÀL  DE  J.  VILLÍEPÍÉUVE  E  COMP., 
nuA  DO  OD?iDon  H,  65*  < 


lll|is(i'issiino  e  Ixcellcntis^ip  Mor. 


Devendo,  ao  passar  a  V.  Ex  a  administraçíio  da  província,  prestar  informações  áceT-ca 
da  situação  dos  negócios  públicos,  sinto  que  o  estado  de  minha  saúde  me  não  permitta 
,  cumprir  cabalmente  este  dever. 

Sem  poder  applicar-me  ao  estudo  e  desenvolvimente  dos  negócios,  sou  forçado  a.pííe- 
recer  algumas  considerações  descosidas  e  incompletas  sobre  os  pontos  de  que  não  devia 
prescindir. 

TRArVigUILLIDADE  .PUBOCA  E  SEGURAIXÇA  .mBIVIDUAL. 

Apraz-me  consignar  em  primeiro  lugar  que  a  província  está  tranquíUa. 

A  eleição  de  deputados  á  assembléa  geral  se  fez  pacifica  em  toda  a  província. 

No  anno  passado  derão-se  dous  casos  de  acommettimentos  de  índios  selvagens,  um 
no  município  de  S.  José,  e  outro  no  de  Porto  Imperial,  contra  pessoas  isoladas  e  em 
lugares  ermos. 

Estas  aggressões  são,  se  não  impossíveis,  summamente  dífíiceis  de  evitar  em  diversas 
regiões  desta  vasta  província.  Os  municipíos  do  Pilar,  S.  José,  Cavalcanti,  Palma  e 
Porto  Imperial,  são  frequentemente  visitados  pelos  índios  Canoeiros  e  Chavantes,  que  va- 
guêão  pelos  seus  vastos  e  desertos  sertões.  O  desta. cidade,  ao. lado  de  sudoéste,  está  su- 
.eito  ás  correrias  dos  Caiapós,  que  habitão  a  oéste  das  freguezías  do  Rio-Verde,  Rio- 
-Bonito  e  Rio-Claro.  •  . 

■  Nómadas  todas  estas  tríbus,  vaguêão  por  desertos  extensíssimos,  onde  é  diíEcíl  per- 
seguí-las. 

A  medida  de  conservar  destacamentos'  em  alguns  lufares  tem  sido  improfícua  para  o 
fim  e. ruinosa  para  a  disciplina;  A  guarda  nacional ,  como  outrora  as  milicías,  tem  força 
bastante  para  afugentar  os  bandos  dispersos  que  existem  no  vasto  sertão  de  Amaro  Leite, 
c  no  território  entre  o  Araguaya  e  Tocantins,  uma  vez  que  os  seus  commandantes  tenhão 
energia  e  zelo  pelo  serviço  publico. 

AnWISTRAÇlO  DA  JUSTIÇA,  SEGIJRAKÇ A  II^DmoUAL  E  DE 

PROPRIEpADÉ. 

Nesta  província  o  respeito  aos  direitos  individuaes,  «e  não  é  melhor  guardado  do  que 
em  qualquer  outra,  também  o  não  é  peior. 

A  falta  do  força  para -sustentar  a  acção  da  autoridade  nos  remotos  pontos  da  província, 
.0  seu  vasto  território,  que  retarda  e  entorpece  o  movimento  da  administração,  a  falta  de 
magistrados  na  maior  parte  dos  termos  e  em  . muitas  comarcas ,  e  a  de  pessoal  habilitado 


para  occupar  os  cargos  (públicos,  bRo  motivos  para  a  administração  da  justiça  níío 
tenha  melhorado  consideravelmente. 

Os  crimes  perpetrados  no  anno  ultimo  forlío  menos  numerosos  que  no  anterior. 

Das  comarcas  da  província  aa  duas  que  reclamtlo  mais  séria  attençao  da  presidência,  e 
do.  governo  sao  a  do  rio  Parnahyha  e  a  da  cidade  da  Boa-Yista.  Nesta  a  affinidade  dos 
habitantes  da  cidade  com  a  população  da  comarca  da  Carolina,  no  Maranhão,  da  qual  sSo 
divididos  somente  pelo  rio  Tocantins,  faz  que  se  transportem  para  a  Boa-Vista  as  mtngas 
e  os  interesses  da  Carolina.  Chovem  os  processos  ora  n'uma  ,  ora  n'outra  comarca  ,  pro- 
cessos que  muitas  vezes  só  têm  por  fim  inutilisar  ou  abater  um  rival  em  influencia,  vingar 
uma  offensa,  ou  arredar  um  obstáculo  a  cálculos  de  mesquinha  ambição. 

Achando-se  a  Boa-Vista  a  mais  de  300  léguas  desta  cidade,  e  sendo  por  isso  tardias  as 
communicações,  com  muita  difficuldade  se  pode  de  cá  formar  juizo  das  cousas  e  das  pes- 
soas daquella  comarca.  '  .  • 

O  juiz  de  direito,  se  lhe  permittisse  sua  saúde,  e  tivesse  á  sua  disposição  um  destaca- 
mento respeitável,  poderia  talvez  pôr  termo  aos  abusos  que  alli  são  tão  frequentes ;  ?em 
força,  porém,  que  o  sustente,  e  com  graves  padecimentos  de  saúde  ,  não  tem  conseguido 
tanto  quanto  se  devêía  esperar. 

Este  magistrado  sohcitou  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde  iora  da  co- 
marca, e  lh'os  concedi. 

O  da  comarca  do  rio  Maranhão  retirou-se  para  a  corte  no  fim  do  anno  passado,  em 
TÍrtude  de  licença  que  lhe  concedêva  o  governo  imperial. 

Aos  da  Palma  e  do  rio  Parnahyha  concedi  igual  favor :  o  ultimo  não  se  utilisou  delle. 

BI^ISA®  Civil.  E  JUIBICIARIA. 

Vma  parte  dos  municipios  existentes,  embora  com-um  território  vagto,  não  tem  as  con- 
dições necessárias  paraa  sua  conservação. 'Com  pequena  população  e  muito  dispersa,^  com 
poucas  pessoas  habilitadas  para  bem  servir  os  cargos  públicos,  a  admmistração  municipal 
e  iudiciaria  como  todas'  as  demais  rodas  da  machina  admimstrativa,  íuncciona  mal.  A 
suppressão  que  outr'ora  decretou  a  assembléa  pròvincial  do  município  da  Yillá-Bella  do 
Paranahvba,  incorporando-o  ao  de  Santa-Cruz,  foi  uma  medida  prudente,  e  que  melhores 
resultados  teria  produzido  se  iia  mesma  occasião  fosse  supprimido  também  este ,  mcor- 
porando-se  ambos  ao  de  Bomfim,  que  lhes  é  vizinho. 

Nas  mesmas  circumstancias  existem  outros  na  província. 
^  Se  eu  penso  qu6  se  devem  Bupprimir  alguns  municipios,  com  maior  razão  opino  contra 
a  creáção  de,  dous  novos,  votada  em  leis  provinciaes  anteriores,  leis  que  ainda  não  tiverão 
execução:  faílo  dos  arraiaes  de  Yai-vem  no  município  do  Catalão,  e  do  Eio-Yerde  no  desta 

cidade.  ,    ^r.  •  i 

VO  primeiro  a  doze  léguas  do  Catalão,  não  tem  pessoal  sufficiente  para  os  cargos  de  uma 
^la  •  e  uma  tál  medida  não  é  justificada  pelas  necessidades  da  administração  da -justiça 
em  uma  freguezia  pequena  e  pobre.  O  segundo,- apezar  de  ter  em  seu  favor  a  grande  dis- 
tancia em  que  está  desta  capital ,  com  um  território  vastíssimo  ,  e  uma  população  extre- 
mamente dispersa,  não  pode  ter  uma  boa  administração  judiciaria  e  mumcipal .  Estou 
convencido  que  a  creação  do  mmiicipio  e  do  termo,  em  vez  de  melhorar,  peioraria  o  estado 

da  administração  alli.  .  r      i     /-<         *  i 

^  A  divisão  das  fcomarcas  precisa  evidentemente  ser  revista  e  reformada.  Com  a  actual 
lidministração  da  justiça  é  quasi  impossível  em  algumas  comarcas,  das  quaes  apontarei  so- 
mentéado  Paraná. ' 


Acerca  deste  ramo  do  serviço  publico  juljo  escusà"do  dizer  itaia  do  qucse  acha  na  ex- 
posição'que  vai  appensa  do  inspector-geral  da  instrucçho  publica. 

Limitar-me-hei  a  apontar  as  reforínas  que  eu  meditava,  e  que  sujeito  á  apreciação  de 
V.  Éx. 

1.  a .  Siipprimir  a  repartição  do  inspector-geral  davinstrucçao publica,  cujas  attribuiçoes 
passariao  a  cargo  do  director  do  lycêo,  que  seria  um  dos  professores. 

2.  a  Reduzir  á  uma  as  duas  cadeiras  da  jingua  latina  existentes  nesta  cidade,  ficando 
a  cargo  de  um  só  professor .  -       .  _ 

3.  '^  Reduzir  também  a  utna  as  duas  escolas  de  primeiras  letras  desta  cidade. 

4.  a  Supprimir  algumas  das  cadeiras  do  ensino  primário,  tanto  de  um  como  de  outro  - 


sexo. 


O  relatório  do  iiispector  da  instrucção  publica ,  que  mostra  a  quasi  impossibilidade  de 
se  obter  bons  professores,  confirma  esta  minha  opinião. 

5. a  Finalmente  a  suppressão  de  algumas  cadeiras  do  lycêo  logo  que  se  estabeleça  o 
seminário  episcopal  nesta  cidade ,  onde  não  seruo  precisas  duas  cadeiras  de  uma  mesma 
disciplina. 

OBRAS  PUBOCAS. 

Tratando  de  obras  publicas,  sinto  dizer  que,  tenho  a  consignar  mais  as  que  se  tem 
feito. 

Direi  todavia  que  algumas,  bem  que  poucas,  se  fizeruo  no  anno  ultimo. 

Forão  ellas  as  pontes  sobre  o  rio  Jurubatuba  e  córrego  Taquary,  no  municipio  do  Bom- 
fim ,  mandadas  conàtruir  por  meu  antecessor ;  o  caes  sobre  o  Rio-Vermelho,  nesta  cidade, 
e  as' novas  accommodações  na  casa  do  mercado.  Destas4uas  ultimas  me  occuparei  em  ar- 
tigos especiaes.  -  _ 

Das  que  a  provinda  mais  precisa  mencionarei : 

1.0  A  ponte  sobre  o  Paranahyba,  da  qiial  hei  de  tratàr  em  separado. 

2.0  A  casa  do  mercado  nesta  cidade. 

3^0  Os  reparos  e  calçamento  da  rua  da  Boa-Morte,  até  ao  alto  do  Moreira,  nesta 

cidade.  j  ^  r>  c 

4.0  As  pontes  sobre  os  rios  Bugres  e  das  Pedras,  na  estrada  de  Bomtim. 

5.0  As  pontes  do  Carmo  e  da  Bagagem,, nesta  cidade. 

6.0  A  ponte  sobre  o  rio  Bezerra,  entre  Cavalcanti  e  Arraias.  ^ 

7.0  Uma  estrada  que  vá  desta  cidade  ao  arraial  do  Rio-Verde ,  aqual,  segundo  sou 
informado,  encurtará  o  caminho  na  proporção  da  tefça  parte.  ,  ^  ^ 

Não  menciono  aqui  os  reparos  da  estrada  do  Mato-Grosso ,  cammho  doEomfim,  nem 
as  pontes  sobre  os  rios  Corumbá  e  Yerissimo,  por  haver  já  dito  o  que  penso  em  officio  ao 
governo  imperial  de  27  de  ITevereiro  do  corrente  anno,  ao  qual  me  remetto. 

Um  dos  maiores  embaraços  que  aqui  se  encontra  para  a  éxecuçáo  de  qualquer  obra  e 
•  a  falta  e  imperícia  dos  obreirôs,,  e  com  particularidade  de  predreiros  e  carpmteiros,  que, 
cobrando  jornaes  avultados,  ignorão  completamente  ó  seu  officio.  Dahi  a  má  execução 
das  obras,  e  o  custo  exorbitante  a  que  attingem.  ^  ,  r  -  r 

Desde  oprincipio  da  minha  administração  reconheci  a  necessidade  de  fazer  engajar  fora 
da  província  mestres  de  diversos  officios  mecânicos,  aos  quaes  se  desse,  além  de  uma 
ajuda  de  custo  para  viagem,  uma  gratificação,  razoável,  sem  outra  obngação  mais  do  que 
a  residência  nesta  cidade,  e  preferencia  ás  obras  publicas. 


Autorisado  pela  lei  provincial  n.  Ô  dtí  9  do  Agosto , do  annp  próximo  passado,  encarreguei  ^ 
nÕRio  de  Janeiro  e  m  S.  Pálò  á^esâòa^^  ^o"» 
carproteiros  e  um  íerreiro.  lífto  .se. cpn,^egu>o  ,«pntra,ti^T. psl.rimeirps.  O  , sçvr alheiro  "Victor 
Esslin,  que  tem.parentes  nesta  cidade,  e  (j[ue  se  Rch^ya ,pp  Rip  de  Janeiro,  dese]o;a,cpn- 
trator-se,  ^róin  impôz  çon4iç3fts:t<fio  exprbijtantes  .q^ie  a,  pessoa  encarregada  de  p  contratar 
me-comínuiiicou  as  exigências  ifeitas  por  Èsslin,  pára  que  eu  resolvesse.  Na  mesma  occa- 
siao  em  q\ie  ,se  me  .communiçava  as  pretenções  do  serralheiro,  o  sogro  deste,  ,o  chefe  de 
secção  da  thesouraria  de  íazeiida  Manoel  Pereira  Cardoso,  se  entendeu  comigo  acerca  do 
contrato  do,genrp ,  e'  eu  lhe  encarreguei  de  propor  que,  se  lhe  çqnviesse  çontratár-se  para 
residir  e  trabalhar  nesta  cidade  com  uma  gratificação  que  não  excederia  a  25/000  men- 
saes,  dando-,se-lh,e  uma  ajuda  de  custo  que  nunca  seria  menor  de  ,50O|O0O,  . sem  outra^pbri- 
gação,  ,além  da  residência,  que  a  de  serem  preferidas  as  obras  publicas,.,  lhe  assegurasse 
que  podia  vir  para  ser  contratado  aqui.  .  _ 

Accrescentei  ainda  pe  sendo  provável  que  Esslin,  ,n'o, caso  de  aceitar  a  proposta,  ^qui- 
zesse  trazer  comsigo  o  essencial  de  sua  officina,  cuja  conducção  seria  onerosa,  eu  não  ^ 
duvidaria  na  ..ajuda  de:CUsto  que  lhe  houvesse  de  arbitrar  attender  a  esta  circums^ancia. 

Esslin  aceitou  a  proposia,  e  a  pouco  tempo  chegou  a  esta  cidade,  conduzindo  , sua, famí- 
lia e  a  officina. 

Ainda  se  não  effectuou  o  contrato. 

A'  margem  esquerda  deste  rio  o  espaço  que  medeia  entre  a  ponte  do  Garmo  e  o  largo 
'  .de  S-.  .Francisco  ,achava.se  intransitável.  O  rio  invadia  progressivamente  áquelle  lado  da 
cidade,  ,e  . os.  seus  estragos  começavão  a  ameaçar  as  edificações  mais  próximas,  e  obstavão 
ao  transito  publico. 

Reconhecendo  a  necessidade  de  atalhar  a  invasão  das  aguas  e  restabelecer  livremente 
o  transito,  tentei  fazer  alguns  trabalhos  ligeiros. e:de  pouco  custo.  Para  isto  consultei  ao 
engenheiro  o  tenente-coronel,José,  Joaquim  de  Carvalho,  que  então  servia  o  lugar  de  as- 
sistente do  ajudante-general,  o  qual,  depois  de  muitas  observações,  e  de  reconhecer  a 
urgência  de:  £italhar-se  o  progresso  da  invasãp  do  rio  sobre  a  margem  esquerda, .  reconheceu 
também  que  o  único  remédio  efficaz  seria  a  construcção  de  um  caes  que,  partindo  da  ponte 
do  Carmo,, fosse  até  uma  :rpc,ha  que  existe; 48  braças  abaixo  , da  ponte. 

Aquelle  official  se  me  oftereceu  p>ra  dirigir  a  obra.  ..Aceitei  p,seu  pfferecimento,  cpm- 
metteiído-lhe  a  direcção,  e.O  ;do -Hip-jor  . Antonio  Pereira  de  Abreu  de  ençarregar-se  da 
administração.  ,-Qrienei,  ,pois,  jque  se  .emprehendesse  a  construcção. ^o  caes  por  conta  dos 
cofres  da  província. 

-guando  porém  já ;se.  havia  gasto  a  quantia  de- 4'.360)^710,  a  caixa  provincial,  por  terem 
dei^taiio,  çle )  rpalizarr-se  entradas  de/dinheiro^,  çqm  que  se  contava,  não.pp,de .mai^  continuar 
a  fornecer,  os  .fundos  i necessários:  J?ara  não  fazer  .parar  a  ob.fa,  e .deixar  ;per,der  .ppm  o 
inverno  e  enchentes,  do  rio !  os 'grandes  trabalhos  feitos,  resolvi  recorrer  a  verba  do  orça- 
mento  geralique  çonsignava  10:000/000  para  auxilio  ás  ob^as  provinciaes,  e  ordenei  á  thesou- 
raria que, 'poricontaidaidita  verbà  «pagasse: as  contas  apresejtitaidas  pelo  encarregado  .da. p]3.ra. 
,VHoje  está  quasi  concluída,  tendo-se  gastp  pelo  cofre  geral  a  quantia, de»  6:514/460. 

iBétirajido^.se  o  i.teiiehte-coronel  Carvalho  da  província  cm  Janeiro  ultimo,"  p.or,hiaver 
sido  ;  extincto ,  o  Jugar  de  assistente  do  ajudante-general ,  commetti.  ao .  capitão  Joaquim 
Bufinoillamos  ,.1iubér a  direcção  ,da  obra  ,..e,  tenho  tido  -motivo  para  applaudir  esta,  es- 
-^cblha. 


M  fíctlvWadó  e  lioribici  do  tónéntè-côronol' Caívolhof  devõ^s»  «;  bolloza  o  ioMm  da 
cbtòV  cótttà  trtnibérti  ò  pbtóo  tíUstò;  delb':'  d8  brcíçaside  Uin  coes'  solidamente  coWatruido, 
còni  pástòiòs'  atís' Moá ,  es^ótda  yrtltÍAjiiacatlamisada  o  utna  graride  rampa  no  cehtíò  em 
fretíte'á'M' da*  Agílá',  vim' áciístar' aó^tó^^^^^ 

Mò  dèvb  pòis' dteikar  de  aqui  eòhsigriar:  uni'  "võto  de  agrddecimento  ao  teiíeiíte-coronel 
Carvalho,  pelo  zelo  e  boa  vontade  com  que  se  prestou^  e'  pelo  desinterésséqué  mostroU'  di- 
rigindo gratuitamente  os  trabálhoS' do' cfte^* 

Pede  a  jiistiçá  qtié  eú-  nao  deixe  em  silencio  o  nome  do  capitSo  Joaquim  Rufino  Ramos 
Jubé,  que'  dè  boa  voútade  se  enearíegou  de  continuar  a  tarefa  dO  tehente-GOronel  Carva- 
lho, e  o  do  major  Antonio  Pereira  de  Abreu,  qiie  com  igual  desinteresse,  se  encarregou  da 

ádniinistraçSò  dà  obra; 

O  tenènte-coronel  Felippe  Antonio  Cardoso  dè  Santâ-Cruz,  possuindo  uma  casa- junto 
aô  novo  caès,  instado  por  riiim  para  construir  um  cano  de  esgoto  pára.  as  aguas  do  quin- 
tal daquellá  casa  ,  afim  de  não  inundarem  a  rua  e  o  caés ,  coma  também  para  fazer  o 
passeio  áo  longo  de  suá  dasa  ,  me  declarou  que  estava  prompto  a  concorrer  com  a  quan- 
tia que  se  despendesse  nessas  duas  obras  ,  que  erão  em  beneficio  de  sua  càsa,  mas  que. 
não  podia  naqiiellá  occàsião  encarregar-se  de  taes  serviços ,  e  concluio  pedindo-me  que  os 
eu  mandasse  fazer  pelo  encarregado  da  obra  do  caes,  assegurando  que  satisfaria  logo  qiie  ^ 
lhe  fosse  aprèsènfada  a  conta  da  despeza. 

Accedi  a  este  pedido,  e  encarreguei  ao  major  Abreu  é  áo  capitão  Jubé  de  se  entende- 
rem com  o  teneríte-coronel  Santa-Cruz  e  determinarem  o  qué  se  devia  fazer  pocsua  conta;  , 
em  vista  do  que,  fez-se  o  calçamento  da  frente  e  o  cano  de  esgoto  da  casa. 

A  conta  e  officio  dO  major  Abreu  relativos  áquellá  obra  existem  no  archivo  da  secreta- 
ria, e  a  todo  o  tempo  que  lhe  for  pedida  o  tenente-coronel  Santa-Cruz  entrará  para  os 
cofres  públicos  com  a  quantia  que  se  despendeu  por  autorisação  sua  com  serviços  em  be- 
neficio do  seu  prédio. 

.  Não  mandei  apresentar  a  conta  desta  despezá  porque  quando  me  veio  ás  mêos,  em 
13  do  corrente,  o  tenente-coronel  Santa-Cruz  havia  partido  para  o  Rio  de  Janeiro. 

CASA  DE  MERCADO- 

A  necessidade  e  vantagens  deste  estabelecimento  é  reconhecida,  e  geralmente  sentida  ^ 
nesta  cidade  depois  do  ensaio  feito  por  meu  antecessor,  que  o  creou  píovisoriamentp  no 
èdificio  cohtiguo  ao  theatro  de  S.  Joaqiiim.  ,  ,  -  ^ 

Fez-se  depois  a  acquisição  de  um  edifício  particular  com  terreno  sufíiciente  para  a 
construcção  defmitiva  do  mercado.  A  tenuidade  dos  recursos  dos  cofres  da  provinda  f(i 
causa  de  se  não  emprehender  logo  a  execução  dêsta  obra.  A  mesma  causa,  junta  a  defi- 
6iencia-de  oíjreiros ,  me  embaraçarão  desde  o  começo  de  minha  admmistração  de  levar  a 
effeito  o  píahb  do  meu  antecessor.  ,  ,  . 

É  tendo  depois  reconhecido  que  o  lugar  mais  próprio  para  o  estabelecimento,  mais 
commodo-pafa  a^  população  da  cidade ,  e  de  mais  fácil  accesso  para  os  carros  e  tropas  que 
conduzem  gerièros,^é  o  largo  do  AçougueVa  margem  direita  do  Riò-Vermelho,  onde  tam- 
beín  sérá  muito  menor  o  custo,  da  constricção,.  pela  proximidade  das  pedreiras  donde  se  , 
deve  éxti-ahír  lima  parte  do^  material,  resolvi  modificar  o  plano  do  meu  antecessor,  organi-/^ 
sando  a  planta  qué  existe  ha  secretaria  da  presidência.  ,  ■  \  - 

Aléhi  dfeâtfâs  vantagens  que  detèrriiinao  a  preferencia  deste  local  sobre  o  do  terreno 
coihprâdO,  há  aittdá  a  de  ser  gratuito  o  que  escolhi,  e  de,  vendendo-se  a  chácara  pompra- 
dà,  applitíái^-se  o  productò  da  venda  á  construcção  do  edifício. 


Reconheci  que  a  taxa  da  casa  do  mercado ,  sendo  invariável,  se  tornava  onerosa  para 
muitos.  Nfio  era  justo  que  aquelles  que  traziao  ao  mercado  géneros  no  valor  de  l;O00p0O 
contribuissem  com  quantia  igual  á  que  pagavao  aquelles  cujos  géneros  ntto  excediao  a 
lOj^OOO.  Assim  autorisado  pela  lei  n.  6  de  9  de  Agosto  do  annno  próximo  passado ,  re- 
formei a  tabeliã  das  taxas  pela  resolução  de  31  de  Dezembro  ultimo,  que  começou  a  ter 
execução  no  1"  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Neila  adoptei  o  principio  da  taxa  proporcional  aos  valores. 

A  par  desta  medida  adoptei  a  de  estabelecer  em  um  lugar  contiguo  ao  mercado  a  col- 
lectoria  especial  dos  direitos  do  consumo,  encarregando  ao  collector  nao  só  a  arrecadação 
das  taxas  ,  como  a  administração  do  estabelecimento. 

Nostres  primeiros  mezes  a  renda  do  mercado  ,  deduzidas  todas  as  despezas,  elevou-se 
a  mais  do  dobro  do  que  em  igual  época  dos  annos  anteriores. 

Reconheci  que  havia  faltada  quartos  seguros  em  que  os  importadores  guardassem  com 
segurança  os  seus  géneros.  Ordenei,  parasupprir  e.4a  falta,  que  se  construissem  mais  seis, 
sendo  a  despeza  deduzida  do  rendimento  do  estabelecimento ;  e  que  depois  de  concluídos 
fossem  alugados  aos  donos  dos  géneros  que  delies  precisassem. 

As  forças  dos  co'fre3  provinciaes  nao  permittem  emprehender  já  a  construcção  do 
novo  edifício.  Creio  porém  que,  se  se  conseguir  realizar  um  empréstimo  a  juro  módico  para 
este  fim,  a  renda  do  mercado  bastará  para  o  pagamento  do  premio,  e  a  venda  da  chácara 
que  outr'ora  foi  compradaj  servirá  para  amortizar  uma  parte  do  principal  da  divida. 

Não  devo  concluir  este  artigo  sem  fazer  sentir  que  julgo  o  governo  provincial  obrigado 
a  emprehender  esta  obra  com  urgência ,  por  isso  que  alguns  particulares ,  a  convite  do 
presidente,  se  Cotisárão  para  auxilia-la,  subindo  asubscripção  á  cifra  de  1:406JÍ800,  sendo 
logo  recolhida  aos  cofres  da  provinda  quantia  superior  a  600^^000. 

POIKTE  A  FAZER  SOBRE  O  PARANAHYBA. 

A  multiplicidade  deportes  do  rio  Paranahyba  ,  onde  existem  agencias  recebedoras  dos 
direitos  provinciaes,  dálugar  a  grandes  extravios  das  rendas.  Reconhecendo  este  incon- 
veniente, reconheci  também  que,  para  obstar  a  taes  extravios,  é  indispensável  reduzir  a 
menor  numero  os  portos  do  Paranahyba;  è  que  a  construcção  de  pontes  sobre  aquelle  rio 
.  caudaloso  trazia  este  resultado  a  par  dos  commodos  dos  viajantes. 

Procurei,  pois,  apreciar  as  difficiildades,  e  conhecer  o  local  e  o  custo  de  uma  ponte  no 
municipio  ^da  cidade  do  Catalão.  Encarreguei  ao  coronel  Roque  Alves  de  Azevedo  de 
fazer  as  explorações  necessárias  e  avaliar  o  custo  da  obra. 

Depois  de  alguns  mezes  o  dito  coronel  me  ofFereceu  a  planta  que  deixo  no  archivo,  de- 
clarando-me  ter  escolhido  ,  como  o  mais  próprio  e  fácil  para  a  ponte,  o  lugar  denominado 
Cachoeira,  pouco  abaixo  do  Porto-Velho  ,  e  que  estima  o  seu  custo  em  18  ou  20:000^^^000. 

Se  o  permittissem  as  forças  dos  cofres  da  província  eu  teria  logo  encarregado  a  construc- 
ção ao  mesmo  coronel  Roque  Alves,  que  reconheço  ser  no  lugar  o  homem  que  dispõe  de  mais 
meios  para  o  fim.  Vedou-m'o  porém  a  deficiência  da  renda ,  e  reconhecendo  que  sem  o 
auxilio  dos  cofres  geraes  n^o  se  poderá  realizar  esta  obra ,  já  em  oííicio  de  27  de  Feve- 
"reiro  do  corrente  anno  fiz  kentir  ao  governo  imperial  a  necessidade  palpitante  deste  me- 
lhoramento na  estrada  que  segue  desta  capital  para  a  do  Rio  de  Janeiro. 

Contando  com  o  auxilio  do  governo  central  fácil  então  será  levar  a  cabo  esta  obra. 

O  coronel  Roque  Alves  de  Azevedo  offereceu-me  com  a  planta  da  ponte  uma  lista  dos 
materiaes  precisos;  não  organisou  porém  um  orçamento  completo,  como  se  faz  necessário. 
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FORÇA  PIIJUILICA. 

A  força  púbica  consta  nesta  província  doa  corpos  da  guarda  nacional,  de  um  bàtalhfio 
de  caçadores,  e  de  uma  companhia  de  cavallaria.  ■ 

A  guarda  nacional  nSo  foi  ainda  reorganisada  nas  comarcas  da  Boa- Vista  ,  Cavalcanti 
e  Paraná.  Para  as  duas  ultimas  houve  proposta  ao  goveirno  imperial,  e  nSo  para  á  primei- 
ra, por  falta  da  qualificação,  que  ainda  ha  pouco  me  foi  remeitida. 

Também  nSo  o  está  no  municipio  de  Santa-Cruz,  da  comarca  do  Bomfim. 

Nenhum  dos  corpos  existentes  na  província  está  armado,  com  a  única  excepção  do  da 
capital. 

Foi  destacado  nesta  cidade  em  1854  ,  para  coadjuvar  o  serviço  da  guarnição,  um  con- 
tingente da  guarda  nacional,  tirado  do  batalhão  da  cidade,  o  qual  ainda  hoje  se  conserva, 
pela  falta  de  força  de  linha. 

Primitivamente  este  contingente  constava  de  70  praças,  sendo  depois  elevado  successi- 
vamente  até  ao  numero  de  130.  O  seu  estado  eílectivo  é  actualmente  de  91  praças,  :sõb  o 
commando  do  tenente  João  José  de  Almeida. 

Observei  que  os  guardas  destacados  não  erão  mudados,  e  se  conservavão  por annos  neste 
serviço,  que  se  tornava  oneroso  para  uns ,  sem  que  os  demais  soíFressem  o  menor  incommodo. 
Para.  restabelecer  quanto  possível  fosse  a  igualdade  da  distribuição  deste  serviço,  ordenei 
ao  commandante  superior,  em  data  de  19  de  Janeiro  do  corrente  anno,  que  fizesse  render 
os  guardas  destacados,  de  modo  que  nenhum  servisse  por  mais  de  tres  mezes  consecutivos. 

O  batalhão  de  caçadores,  que  hoje  comprehende  as  quatro  companhias  de  pedestres  desta 
província ,  ultimamente  extinctas ,  está  longe  ainda  de  completar-se ;  e  a  necessidade  de 
conservar  por  fora  da  capital,  tanto  em  destacamentos  como  na  guarnição  dos  presídios, 
uma  parte  considerável  das  praças  deste  batalhão,  é  causa  de  as  existentes  nesta  cidade 
ainda  com  as  da  companhia  de  cavallaria,  não  bastarem  para  o  serviço  ordinário. 

Tendo  sido  extincto  por  decreto  de  6  de  Outubro  do  anno  passado  o  corpo  fixo  da  guar- 
nição desta  província ,  e  creado  o  batalhão  de  caçadores  ,  ainda  não  se  recolherão  a  elle  o 
commandante  e  alguns  dos  oflScíaes  designados.  '  '  , 

•  Havendo  por  isso  falta  de  officiaes  para  o  serviço,  e  existindo  nesta  cidade  addido  á  com^ 
^panhia  de  cavallaria  o  alferes  Ernesto  Ferreira  da  Silva ,  que  havia  sido  removido  para 
Mato-Grosso,  e  o  alferes  Domingos  Marques  Lopes  Fogaça,  ultimamente  despaçhádò  para 
a  mesma  província  ,  conservei  o  primeiro  addido  como  estava  ,  e  mandei  addír  o  segundo 
ao  batalhão  de  caçadores,  contando  com  a  chegada  dos  officiaes  que  se  espera,  para  então 
poder  sem  prejuízo  do  serviço  fazê-Ios  seguir  para  seu  destino. 

Nesta  minha  deliberação  ínfluio  também  a  consideração  das  diífitíuldades  e  perigos  da 
viagem  desta  cidade  a  Cuiabá  na  estação  das  chuvas. 

■  Havendo  urgência  em  completar-se  no  anno  passado  as  companhias  de  pedestres  ,  não 
só  pelas  recommendações  do  governo  imperial ,  como  pela  necessidade.de  concentrar  na 
capital  a  força  do  corpo  fixo  que  se  achava  empregada  era  diversos  pontos  da  província, 
tanto  em  destacanuitos  como  nas  j,uarniçoss  de  presídios  ,  e  vendo  que  os-municípios  do 
norte  não  podião  satisfazer  a  sua  quota  de  recrutas  pelas  difficuldades  da  remessa' para 
/esta  capital ,  determinei  que  destacasse  para  a  villa  de  Arraias  o, casco  de  uma  das  duas 
companhias  de  pedestres  que  havião  sido  ultimamente  creadas,  e  que  para  alli  íossèm  re- 
mettidos  os  recrutas  apurados  nas  comarcas' de  Calvalcantí,  Palma,  Porto  Imperial  e  Paraná, 
afim  de  terem  praça  naquella  companhia,  devendo  o  seu  commandants,  emquanto  estivesse  ■ 
suspenso  o  recrutamento,  promover  o  engajamento  de  voluntários. 

b 
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Aorcommandante  desta  companhia  encarreguei  o  commnndo  geral  dos  destaciinientos 
do^norte,  em  substituição  do  tenente  Joflo  Baptista  dri  Silva,  que  por  doente  a  solicitara. 

Esta  medida  foi  ápprovada  pelo  goveçno  imperial  em  aviso  de  26  de  Outubro  ultimo  do 
triimaterid  da  guerra.: 

Mas  como  pelo  decreto  n.  2,002  de  ,6  de  Outubro  do  anno  passado  forfio  extmctas  ,í^s 
companhias.de  pèdestre ,  e  incorporados  ao  batalhão  de  caçadores ,  e  o  commandante  da 
destacada  em  Arraias  já  hovesse  obtido  baixa  do  serviço  do  exercito,  lhe  ordenei  que,  rer 
duzindo  a  24  praças  os  destacamentos ,  sob  o  commando  de  um  sargento  se  recolhesse  a 

capital  com  o  resto  da  força.  .  -4. 

liara,  esta  determinação  ínfluírflo ,  além  do  motivo  já  dito,  a  fome  e  as  íebres  intermit- 
tentes  qup  assolavao  aquelles  lugares. 

•,  '  Aò  mesmo  commadante  determinei  que  antes  de  se  recolher  á  capital  arrecadasse  os 
dinheiro  existentes  nas  recebedorias  das  rendas  provinciaes  do  Duro ,  Taguatinga ,  Posse 
^  e  S.  Domingos;  bem  como  na  collectoria  de  Cavalcanti ,  segundo  as  ordens  que  se  lhe  re- 
mettêrão  do  inspector  da  respectiva  thesouraria  aos  administradores  e  collectores  provin- 
ciàés;  que,  recebido  esse  dinheiro,  do  qual  o  collector  das  rendas  geráes  de  Arraias  devia 
dar  quitação  aos  recebedores  e  collectores  da  proviíicia,  'fizesse  pagamento  ás  praçàs  dos 
vencimentos  atrasados,  deixasse  adiantados  tres  mezespara  os  destacamentos  que  ficavão, 
e  conduzisse  as  sobras  para  serem  recolhidas  Mhesouraria  de  fazenda. 

OZBRAS  USIOTARES. 

Ò  edifício  que  serve  de  quartel  para  a  força  de  linha  não  tem  commodos  suíEcientes . 
Neiie  se  acha  o  batalhão  de  caçadores,  a  companhia  de  cavallaria,  a  enfermaria  militar,  e 
uma^artedos  artigos  bellícos.  Outi'ora  se  enviou  á  repartição  da  guerra  orçamentos  para 
o  áccresoimo  do  quartej  e  da  enfermaria. 

O  governo  imperial,  tendo  approvado  o  plano,  ordenou  em  aviso  de  10 -de  Dezembro 
ultimo  que  se  fizessem  as  obras  por  arrematação ,  e  consignou  para  ellasaquantia  de 
20:100^040. 

Deixei  de  dar  cumprimento  immediatamente  a  esta  ordem,  e  me  preparava  para  oííe- 
recer  ao  governo  algumas  consideraçqes,  quando  foi  V  .  Ex.  nomeado  para  esta  província. 
Sobrestando  por  isso  na  resolução  de  levar  ao  governo  imperial  as  considerações  que  tinha 
.a  oíferecerv  as  submetto  á  apreciação  de  7.-.  Ex. 

O  plano  e  orçamento  dos  reparos  dô  quartel  sendo  feitos  quando  o  corpo  fixo  tinha  so- 
mente duas, companhias  de  iníantaria  e  uma  de  cavallaria,  attendeu-se  nelles  somente  ás 
necessidades  da  força  de  então.  Hoje  que  as  companhias  do  corpo  forão  elevadas  de  duas 
a  oito  ,  é  .evidente  que  as  disposições  do  plano  não  satisfazem  ás  necessidades  da  prgani- 
sação  presente . 

■  Parece  pòis  evidente  que  o  plano  é  orçamento  devem  ser  modificados,  tendo-se  attenção 

ao  estado  actual.       '  ~     ^  ■ 

;0  espaço  que  occupa  o  edificío  será  insufficíente  para  as  accommodações  das  oito  com- 
panhias do  batalhâô,  e  será  absolutamente  impossivel  incluir  nelle  a  enfermaria  e  o  aquar- 
telati|ento  pára  a  cavallaria.  . 

G  tómmándante  desta  companhia  me  requisitou  que  eu  fizesse  remover,  o  seu  aquarte-. 
lamento  para  a  chácara  que  foi  comprada  pelos  cofres  da  província  para  construcção  dfi 
casá  de'  mercado,  e^ue  está  situada  a  cerca  de  duzentos  passos  do,  quartel . 

Tendo' éu  resòlvidò  quê  não  se' construísse,  alli  o  mercado ,  pode  bem  este  edifício,  ser 
cottipradõ  pafà  nelle  se  cmistruír  nao  só  o  quartel  de  cavallaria,  pomo  também  a  enferma- 


riaj  deposito  de  artigos  btílUcôá,  e  ainda  outro^  estabolóciinentos  somollmntes,  pois  que  tem 
terreno  de  sobejo.  A  fazenda  provincial  o  pôde' cedei- pelo  que  custou,  pouco  raaisvde '8:000/*, 

O  commandante  da' cotripánliia' de  cavallaria  mandou,  de  ordem' minha,  organigàr  um 
orçamento  das  obras  e  reparos  indispensáveis  para  transferir-se  prbviáoriámente  para  aquella 
chácara  a  sua  companhia,  e  forfto  orçados  em  poucb  mais  de  1:000/, 

Creio  que  trarísferindb-se  para  aqui  a  companhia,  de  cavallaria,  e  mandando-se  ahi 
canstruir  a  enfermaria  e  deposito  de- artigos  bellicos,  •  poàer-se -ha^^no"  edificio  do  quartel 
obter  melhores  accommodtfçÔes' para  o  batalhão  de"  cáçadòrés. 

Áfóra.as  obrás  para  àquartelamento  do  batalhão  de  caçadorés  e  da  companhia  de' 
cavallaria  ,  as  da  enfermaria  militar  e  deposito  de  artigos  bellicos,  ha  somente  a  fazer ^- 
guns  reparos  no  edificio  que  serve  dè  depósito  de  pólvora,' ds  quaes  forão' orçados  em 
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CADÊÃS. 

Poucas  são  na  província  ás  prisõés  quénãó  exigem  grandes  reparos,  e  rarissimas  sSò' 
as  quéoííerecem  condições  de  segurança.  A  desta  cidade  nào  tem  os  coínmodos  riecéssaribs 
para  o  avultado  numero  de  presos  que  costuma  conter.  ■  ' 

A  da  cidade  do  Catalão  é  entre  todas  a  em  que  se  sente  a  necessidade  do  fázér-se 
algumas '  obras  no  sentido  de  augmehtár-lhe  a  capacidade  e  a  segurança,  como  o  attestSo"  . 
as  frequentes  evasões  de  presos  que  alli  occorrera.  ' 

Este  edificio  sè  compõe  do  pavimento  térreo  e  um  andar  superior :  no  primeiro  ha 
uma  prisão  ,  que  sô  comitiunica  Com  d  ándàr  superior;  este  é  occUpádò  pela  Camara  muiíi- 
cipàl.  A  falta  dé  còinrnodds  na  prisão  do  pavimento  inferior  íaz  què  algumas  véízes  sè^^^ 
alojados  na  casa  da,  camatá' presos  mais  qualifibadòs.  E  como  não  haja  segurança  aígúmá 
no  andai'  superior,  cujas  jariéílas  todas  são  fechadas  apenas  por  tráirielás  ,  ràro  é  o  preso 
alli  recolhido  que  nãò  foge.  *  ■ 

Ha  qúasi  tres  arinòs  se  aiitorisou  alguns  coriòértòs  nesta  cadêa,  marbàiidò^se  para  éllés'á 
qiiantia  dé  li OOO/OOÔ  ;  poréín'áin'da  nenhum  se  fez. 

FAZÍENDÀ  l^RÒVlI^GIÀL.  ■ 

A  arrecadação  das  rendas  se  faz  nesta  cidade  pela  thesouraria  provincial,  por  duas  col- 
lectorias  e- duas  barreiras  ;  e  no  resto  da  provinda  por  doze  recebedorias  ê  Ô7  colIec- 
torias.  '  - 

A  thesouraria  provincial  não  tem  actualmente  completo  o  seu  pessoal ,  ÍFaítando  preen-r 
cher  dous  lugares  de  praticantes ,  que,  na  forma  do  regulamento  respectivo,  mandei  pôr  a 
concurso. 

Foi  aposentado  com  o  ordenado  correspondente  ao  tempo  de  serviço  o  chefe  de  secção 
Salvador  Honorato  Bueno  da  Fonseca,  que  provou  achar-se  impossibilitado  de  continuar  a  ' 
sérvir.  O  seu  lugar  foi  preenchido  pelo  oííicial  do  expediente  José  Nunes  da.  Silva  ,  que, 
foi  substituído  pelo  escripturario  Paulo  Marcos  de  Arruda.  Para  o  lugar  deste,  ultimo  nor 
meei  o  praticante  Tristão  Luiz  Xavier  Brandão.  Ó  lugar  deste  e  ó  do  praticante  Braz 
Benjamin  da  Silva  Abrantes,  que  pedio  e  obteve  exoneração,  são  os  dous  vagós  que  niaai- 
dei 'pôr  a  concurso.  ,  ^  ,   !        '      •      ;  ■ 

As  duas  collectorias  desta  cidade ,  qué  por  bem  da  fazenda  podem  ser  reduzidas  a  .uma. .  , 
só,  são  de  toda  a  provincia  as  que  arrecadão  sommas  mais  cohàideraveis^  Ao  collect^esf  ; 
pecíal,  cuja  repartição' ó  contigiia  â  caSa' do  mercado,  encarreguei  a  adminiatração  , deste 
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«staMecimento  G  a  arrecadação,  dasS-espectivaa  tbaa/AmbaB  arrecadárilo. no  exercido 
<le  18Í6Õ  18:551j^283. 

Tia  maior  parte-  das  outras  nfío  posso  fixar  a  arrecadaçíío  no  exercicio  por  nao  terem 

enviado  ú  thesouraria  09  livros  competentes.  Pelo  pouco*que  consta  na  thesouraria  a  este 

respeito,  sabe-se  apenas  que  se  arrecadou : 

'              .NarleMeia-Pònte   ISffiS 

.  ,  T^adoCorumbá    • 

■  Na  do  Catalão  .  -.       ,   ^2:391|ò^9  . 

,  •     .   Na  de  Santa  Luzia  ■   SI  ?i 

Na  da  Villa-Formosa  

,       Na 'de  Grixás.  •  '  61M 

Nado»r  ■  ^^^Pj,^ 

E  a  que  existia  na  de  Cavalcante  ....  1:115^000 

Estas  sommas  nao  sáo  as  que  eííectivamente  forã-o  arrecadadas  nas  sobreditas' coUecto- 
rias,  porém  sómente  as  de  que  a  thesouraria  tem  noticia. 

A  esta  repartição  çonsta  que  foi  recolhida  no  anno  passado  a  somma  de  42:399^48,  por 
diversas' collectorias,  pertencentes  a  diversos  annos  anteriores.-  Além  da  do  CatalãOi  rarís- 
simas forão  as  qu(í  recolherão  á  tliesouraría  os  cadernos  do  lançamento  da  arrecadação  do 
annq  passado.  .  _ 

Este  ramo  do  serviço  publico  reclama  muita  attenção  e  medidas  enérgicas.  CoUecto- ' 
rias  hatna  província  que  ha  mais  de  oito  annos  não  prestão  contas,  tendo  sido  baldados  os 
esforços  empregados  pela  thesouraria  provincial. 

Convenço-me  de  que  o'meio  mais  profícuo  para  conseguir  regularísar  as  collectorias,  ou 
ao  menos  obter  delias  annualmente  que  ajustem  suas  contas,  será  destacar  periodicamente 
alguns,  empregados  da  thesouraria  provincial  para  irem  fiscalisar  o  estado  das  collectorias, 
tomar  contas  aos  collectores,  e  receber  os  .dinheiros  arrecadados. 

Os' mesmos  defeitos  que  se  nota  nas  collectorias ,  achão-se  na  maior  parte  das  recebe- 
dorias. Destas  as  únicas  que  dão  contas  menos  irregularmente,  e  recolhem  á  thesouraria  o 
producto  da  .arrecadação  ,  são  as  do  porto  de  Mão  de  Páo ,  e  a  de  Santa  Rita  do  Parana- 
hyba.  Depois  destas  ,  a  menos  morosa  em  prestar  contas  e  recolher  o  producto  da  arreca- 
dação é  a  do  Alto-Araguaya,  por  estar  a  cargo  do  commandante  do  destacamento,  que  pe- 
riodicamente vem  prestar  contas,  e  envia  algumas  vezes  o  dinheiro  arrecadado. 

Todas  as  mais  procedem  irregularmente,  não  só  porque  a  maior  parte  não  envia  nunca 
os  extractos  do  rendimento  mensal,  como  ainda  porque  os  recebedores  com  difBculuade 
envião  o  liquido  da  arrecadação ;  e  com  a  rhesma  se  pode  obter  os  livros  da  escripturação 
dos  exercicios  findos.  ^ 

'  O  remédio  de  se  mandar  um  empregado  fiscalisar  e  tomar  contas  aos  administradores 
devp  produzir  os  mesmos  resultados  que  já  mencionei  fallando  das  collectorias. 

Ná  villa  de  Porto  Imperial  o  collector,  que  também  é  administrador  da  recebedoria, 
nega-se  a  prestar  fiança ,  e  pede  ser  exonerado.  A  thesouraria  não  pôde  obter  um  substi- 
■  tuto  para  elle. 

Ò  da-  cidade  da  Boà-Yista  não  prestou  contas,  e  nem  tem  enviado'dinheiros,  e  apenas 
tem  cúmpridò  álgúmas  ordens  para  pequenos  pagamentos. 

Talvez  fosse  conveniente  dtjstaçar  annualmente  um  empregado  da  thesouraria  provin- 
cial para  administrar  a  recebedoria  da  Bòa-Vista ,  cuja  verdadeira  importância  ainda  não 
é  bem  conhecida ,  riias  que  se  presume  não  ser  pequena  ,  tanto  pela  proximidade  e  com- 
mercio  da  villa  da  Carolina,  como  por  ser  o  povoado  ultimo  da  provincia  á  margem  do  To- 
cáfítíns,  onde  tócão  todos  os  que  navegão  para  o  Pará.  Uma  experiência  seria  conveniente 
fazér-se.  -  .  ■ 
'  Tèiidò''èídií  éxòiiérado  o  collector  provincial  da  cidade  do  Catalfioj  não  era  fácil  achar 


pessoa  idónea  para  naquolla  oocasirtovsxorcor  aqiio]lG.  lugar.iE;julganao,,o 
mandar  fiscalisar  de  perto  a  i-eoebedoria  do  Mao  de  Páo,  autorisoi  o,  inspec^op  da  thesou- 
raria  provincial  pt^ra  mandar  em  commissíío  áquella  cidade,  um  empregado  da^confianr-a, 
que,  encarregado  da  coUectorifi,  syndicasse  do  estado;  delia. 

-  Foi  designado  para  esta  comraissSo-  o  escripturario  Paulo  Marcos  de  Arruda, 

Os  exames  feitos  por  este  empregado'  puzerao  em  evidpnuia  grandes  abusoos  ,e  extra-' 
vios-,  segundo  me  communicou  o  inspector  da  thesouraria  provincial  em  officio  de  25  de 
Março  ultimo,  accrescentando  que  em  virtude  déstas  informações  havia  exonerado  o  admi- 
nistrador, nomeando-lhe  substituto. 

A  arrecadação  de  que  a  thesouraria  tem  noticia  nas  diversas  recebedorias,  effectuada 
em  1860,  importou  em  32:345;^257 ;  e  nas  coUectorias  29:242^^321 .  Segundo  os  dados  que 
me  forão  íornecidos  pela  thesouraria  provincial,  a  arrecadação  de  1860  que  nã(D  tem  appli- 
cação  especial  elevou-se  á  somma  de  81: 584^^745.  Além  desta  arrecadou-se  mais  a  quantia  de 
22*893/619,  pertencente  a  rendimentos  de  annos  anteriores.  Ha  por  arrecadar  do  ánho  pas-, 
sado  14:323/331.  A  despeza  realizada  até  31'de  Dezeiíibro  importava  em  91:673/920.' 

Das  rendas  que  têm  applicação  especial  aírrecadou-se  em  Í860  1:477/830,  seiído  45/ 
de  matriculas  do  lycêo,  916jfí740  da  barreira  do  Bacalhâo,  e  516/090  da  barreira  do  líorte. 

A  renda  do  mercado  nostres  primeiros  mezes  deste  anno  impoitou  em  389/30Ó.  Desta 
quantia  deduzio-se  a  de  181/491  do  aluguel  do  edificiò  ,  salário  de  servènte  ,  è  coíninissão 
ao  administrador,  vindo  a  ficar  liquida  a  de  207/811 .  -  ~ 

Em  14  de  Setembro  ultiaio  emprestou  a  caixa  provincial  a  Simeão  Estèlliía  Arrayano 
a  somma  .de  2:000/ ,  segundo  a  autorisação  da' lei  n.  3  de  8  de  Agosto  do  anno  passado. 

Esta  quantia  já  foi  restituída,  faltando  apenas  uma  pequena  parte. 


presídios  militares 


Dos  cinco  presídios  que  ha  na  província  considero  verdadeiramente  util  e  em  estado  de 
prestar  grandes  serviços  á  navegação  fluvial  o  de  Santa-Leopoldína.    .  '  ' 

Collocado  na  confluência  do  Rio-Vermelho  còm  o  Araguaya,  é  O  ponto  de  partida  para 
as  viagens  ao.  Pará. 

Os  demais,  uns  longe  dos  rios  navegáveis  ,  outros  collocados  á  margem  dos  que  o  são 
somente  no  inverno  ,  nem  mesmo  servem  contra  as  invasões. dos  índios.  E  o  seu  estabele-- 
cimento  custou  grossas  sommas ,  como  custa  ainda  a  sua  conservação. 

Inclino-me  á  opinião  daquelles  que  votão  pela  extincção  dos  de  Mont' Alegre  ,  Santa-  ' 
Barbara  ,  Santo-Antonio  e  Santa-Cruz.  Como  porém  não  pude  realizar' o  desejo  que  tive 
de  os  visitar,  e  estudando-os  formar  um  juízo  seguro,  abstenho-me  de  dar  uma  opinião.  Em  / 
matéria  tal  cumpra  ser  círçumspecto ;  tanto  mais  quanto  entendo  que,  quando 'mesmo  se/ 
decretasse 'a  extincção  desses  presídios  conviria  proceder  de  modo  que  se  conservasseni 
as  povoações  existentes.  • 

Em  todo  o  caso  creio  que  não  erro  dizendo  que  se  devem  preferir  os  das  margens  do 
Araguaya,  e  para  elles  applicar  a  maior  parte  das  sommas  que  os  cofres  despendei  neste 
serviço.  ■ .  , 

Já  existe  o  de  Santa-Leopoldína,  e  o. governo  imperial  por  avko  de  19  de  Novembro 
de  18Õ8  mandou,  crear  o  de  Santa-Maria,  duas  vezes  começado  e  outras  tantas  abando- 
nados, em  1818  e  1852.  ;  - 

A;  creação  deste  presidio  é  , uma  necessidade,  uma  vez  que, se  deseja  e  procura  promover  a 
navegação  do  Araguaya.  ; 

De  Santa-Leopoldina  a  S.  João  das  Duas-Barras,  que  é  o  primeiro  ponto  habitado;que 


^  ti-  ' 

aeètí^rt^rVfí^cércrt  tré»  Mtíto  nonhurti  recurso 

''.A«çttò  áyàté  ^reidÍtí'dHríi  ábs  viajantes  ce«  de  alli  achlirém  os  auxiho  ^qtiô 
po8sfto.por  ventura  ter  necessidade;  jà  do  Mritimehtds,  jâ  dè  concertos  dos 
l  mesl  dfe-tóéMbritós  pW«  sfe  iíuriirém  da&  m^és  intèrmittehtes.  que  tfto  frequentes 

atácàònô  A'rWê'úa!y8Í'  .,'      .     .  ■ 

àn^ece^sdr ,  compéH^raíicto:.se  dà  iniportEmcia  desta  tóddida .  proc^u  cumprir  a 
ordem  (ib  governo/e  érriquarito  preptoa  á  exipediçaò  què^  devia  partir  de  Santa-Leopol- 
dina  ordenou  ao  missionário  capuchinho  frei  Francisco  do  Monte  de  S.  ^ito,  qua  se  achava 
na  èoa-táa  ..  que  descesse  o  tocantihs  ,  e,  entrando  pelo  Arágúaya ,  íosse  esperar  em 
Sànta-làam  a  'èicxíèdiça:o  '«que  de"  ca  devia  párfir. 

.  Por  este  modo  queria  utiíiàar  a  actividade  e  génio  creador  deste  religioso  para  que 
fizesse  eih  "Santa-Mari'a  o  mesmo  que  havia  íeíto  em  Boa- Vista,  cuja  fundação  lhe  é  devida, 
e  com  os  Índios  Carajás  que  haliitão  aquellas  paragens  o  que  fizera  com  os  Apinagés ,  que 
elle  ardeâra,  aiquifindó  soBre  elíes  extraordinária  influencia. 

Effectivamente  este  religioso  partio  em  Junho  de  185Ô  com  alguma  gente,  e  foi  esperar 
em  Santa-Maria  a  expedição  que  a  esse  tempo  se  preparava  em  Santa-Leopoldina. 

Gircumstancias  imprevistas  embaraçarão  a  partida  neste  anno.   

Tomando  posse  da  administração  em  Maio  de  1860  tentei  fazê-ía  seguir,  e  nesse  sentido 
expedi  ordens-  ao  inspector  geral  dos  presídios. 

À-  rigorosa  secca  de  1860,  que  "fez  baixar  as  aguas  do  Araguaya  a  ponto  de  embaraçar 
a  descida  do  bote,  deu  lugar-  a  que  ainda  uma  vez  fosse  transferida,  a  partida  da  expedição 
para  o  começo  do  inverno.  Ordenei  porém  que  se  expedissem  embarcações  hgeiras  con- 
duzindo soccorros  ao  missionário,,  os  quaes  partirão  em  fim  de  Setembro. 

As  montarias  que  os  levavão,  ao  passar  nas  aldêas  Carajás,  souberão  que  o  missionário 
fora  atacado  por  indios,  que  incendiárão  quanto  havia  feito  ,  matarão  duas  pessoas ,  e  pu- 
zerão  em  fuga  o  mesmo  missionário  com  o  resto  da  gente  que  tinha,  comsigo. 

Dirigir^Lo-se  ao  lugar ,  e  verificarão  ser  exacto  o  que  hayião  dito  os  Carajás ,  pois  en- 
contrarão os  vestigios  do  incêndio,  e  dous  cadáveres  insepultos.  Em  vista  do  que  regres- 
sarão para  Santa-Leopoldina. 

•  Uma  carta-do- próprio  frei  Francisco,  escripta  da  Boa-Vista  a  26  de  Novembro,  me  cer- 
tificou que  os  autores  da- devastação  de  Sánta-Maria-havião  sido  os  indios  Carajás,  unidos 


aos  CàTajahis.' 

Logp  que  i'ecebi  a  noticia  do  incêndio  de  Sààta-Maria  ,  fiz  suspender  a  partida  da  ex- 
pedição, ,jâ  entao  'pro!xirfia  a  lai^gar  de  Santa-Leopoldina ;  não  porque  julgasse  dever  desistir 
da  empreza^  mas'  porque  esse  facto  me  provou  que  as'  disposições  dos  indios  a  nossõ  res- 
peito erão  hoje  as' mesihas  que  em:  1813  ,  quàndo  coiii  forças  consideráveis  atácarão  este 
mesmo  presidio,  então  commandado  pelo  major  Francisco  Xavier  de  Barros;  equecolloear 
em  uffi  ponto  desertovaínais  de  18Õ  léguas  de  Sanfá-Leopoldina,  uma  guarnição  insufficiente, 
seria 'sacriiiea-lal' 

Adiei  pois  á  partida  da  expedição  até  que  a  pudesse  reforçar  com  mais  praças  e  em 
quantb'fáziá  a'  acq[uisiçâò  dé;uhi'Còràraà,ndante  élctivo  è  resoluto,  que  a  par  dos  trabalhos 
de  colonísaçab'se  oòcújiáèsfe  dom  ds'de  foi^tificaijao  é  defesa  do  prèsidiò. 

Resolvi  portanto  elevar  a  40  o  numero  de  praças  da  guarnição  ,  e  ajuntar^he  alguns 
sèhtéhCiádòs'  dos  eiiStétítes  na  tíádêà  desta  cidade,  os  qUíies  iiido  alli  cumprir  pena  a  que 
forão  condemnados,  serião  ao  mesmo  tempo  um  auxilio  para  a  defesa  do  presidio. 

Todas  estas  medidas  sèriâo  insufficieiltes,  se  Um  coMmandante  resoluto  as  não  souber 
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ut^isar ,  visto,  quG  fiqupUas  pfir/igen0:8a9  hal)itacl}\í3 ,  spgvirido  jow  infpnjiíi^o,,  (lesdp  tu  lllm  . 
(lo  bananal  (itd  muito  abaj^coalp  Swtci<TMfirà„.  ,p9T  mws  de.dez  iiail  inç^ip^jla  niím,e,rpsa 
íamilia  Cavdjá ,  .que  se  subdivide  ,çprio  m.  Ammmm^    Qmíh ,  ;ÇíirajçiÍiys.,  ,S.(\^và\iá^ , 
Chambiauás,  e  outros.  • 

^  Estes  Índios  parecetiíi  domesticados,  e  tpm  .,í^Polhi4p/peçfeitTOiite:  aa  muitp  .tentativas 
feitas  para  os  ter  em  pó  de  amizade ;  porém,  profundamente  dissimulados,  ellpsTifioppfdçjri 
occasiao  de  destruir  quaesquer  estabelecimentos  que  se  fundem  .no  território  que,  habitatlo. 

A  experiência  do  passado  me  convence  (jue  poderemos  utilisar  os  serviços  festas  tri^  • 
especialmente  para  a  navegação  fluvial ;  mas  creio  que  só  o  conseguiremos  impondo^ll|ies 
respeito  com  o  estabelecimento  de  um  forte  presidio  nas  suas  vizinha^ças,.e  asa^^ 
los  sem  os  maltratar,  conservando-os  sob  a  obediência,  do  cpmman^ante  do  presidio..  : 

Os  brindes  são  meios  inefficazes  para  lhes  captar  a  vpntadé  j  recebem-ps  copio  uma  obri- 
gação da  iio^sa  parte  e  como  um  signal  do  temor  que  nos  inspirão ;  e  depois  dê  ps  rece- 
berem não  duvidão  acommeter  a  quem  lhos  deu,  se  se  julgão  superiorés  pm  fprças.  • 

Creio  que  esses  objectos  com  que  os  brindamos  deveráp  servir  para  lhes  pagar  seryips, 
ou  obter  delles  os  objectos  .que  podem  fornecer. 

Sendo  tal  a  situação^do  baixo  Araguaya,  a  escolha  do  commaudante  para  Santa-Mâria 
era  para  mim  objecto  importante.  Depois  de  muito  procurar  fi-la  recahir  np  capitãP  çla 
guarda  nacional  Manoel  Pinheiro  de  Lemos. 

•Este  official  goza  da  reputação  de  homem  resoluto  e  tem  génio  organisador.  Além  destas 
vantagens,  em  tal  escolha  havia  a  de  conhecer  as  localidades,  e  manhas  dos  indios,  com  os 
quaes  praticou  por  mais  de  um  anno  quando  em  1852  commandou  este  mesmo  presidio  , 
que  por  uma  resolução  deplorável  foi  logo  depois  dissolvido. 

Devo  ainda  accrescentar  que,  uma  vez  estabelecido  o  presidio  de  Santa-Maria,  reputo 
indispensável  para  que  possa  medrar  a  existência  de  communicações  frequentes,  entre  esse 
e  o  presidio  de  Santa  Leopoldina,  por  meio  de  embaicações  ligeiras. 

Depois  de  nomeado  o  commandante  ,  e  fixada  a  guarnição  de  Santa-Maria ,  não  pudei 
ordenar  a  partida  porque  tem  reinado  ultimamente,  tanto  no  Áraguaya  como  no  Rip-Ver- 
melho ,  intermittentes  de"tão  máo  caracter  que  já.  têm  ueifado . algumas  vidas,  em  cujo 
numero  entra  a  do  capellão  de  Santa  Leopoldina,  o  padre  Antonio  Ferreira  Lima.  . 

Será  tempo  opportuno  a  época  da  cessação  das  chuvas. 

A  força  que  compõe  a  guarnição  dos.  presídios  é  a  seguinte  ■. 

Santa  Leopoldina.— Sob  o  pemmando  do  ajudante  da  extinta  1»  companhia  de  pedes- 
tres Cyriaco  José  de  Azevedo,  com  28  praças. 

Mont' Alegre.— Commandante  o  alferes  do  estado-maior  da.  2^  classe  José  Pereira 
Valle,  com  17  praças. 

Santa  Barbaea.  —  Commandante  o  alferes  do  batalhão  de  caçadores  desta  província 
José  Craveiro  de  Sá,  com  20  praças. 

Santo  Antonio. — Commandante  interino  o  sargento  da  4»  companhia  do  mesmo  bata- 
lhão Manoel  .-.iitão  da  Silva,  com  19  praças.  .  . 

Santá-Cruz.  —  Commandante  o  capitão  da  guarda  nacional  Aurelio  Caetano  da  Sil- 
veira, com  17  praçaSj, 

ELEIÇÃO  DE  DEPUTADOS. 

A  ultima  eleição,  para  deputados  á  assembléa  geral,  legislativa  correu  pacifica,  como  já 
tive  occasião  de  dizer. 

Por  esta  occasião  devo  referir  que,  tendo  vehementes  suspeitas  de  ter  sido  supposta  a 
qualificação  dos  vptantps  .da.fregupzia  dp  Yairvem,,.  munÍGÍpio  do  Catalão ,  em  18Í0,  se- 


lifúridò^^èxpotidi  cm'  olBciq  de  16  do  Março  do  corrente  niino  a  sua  Ex.  o  Sr.  ministro  do 
Império,  . o  no  %ie  em  data  do  16  do  Janeiro  ultimo  dirigi  ao  delegado  de  Catalflo,  ordenei 
ft  este  fqncciòniario  que  procedesse  a  uma  syndicancia  sobre  o  facto.  Ainda  nfio  deu  conta 
da  commissdo.     ,  * 

.  A  .ttpuráça.0  geral  dos  votos  para  deputados  nfíó  se  fez  no  dia  2  de  Março,  que  havia 
sido  designado. 

Fáítandu, ainda  nesse  dia  as  authenticas  de  alguns  collegios  ,  a  camará  municipal  m*o 
;  communicou  ,  e  eu  por  isso  transferi  para  o  dia.  20  do  mesmo  mez  o  acto  da  apuração 
■  geral;  ;.  , 
'  E  pórqúe  me  constassè  que  a  camará  pretendia  sommar  com  os  votos  attendídos  pulos 
Collegiòs- aquelles  que  alguns  havião  separado,  lhe  officiei  em  19  chamando  a  sua  attenção 
,  para  6  final  do  aviso  de  9  de  Fevereiro  de  1848  que,  fixando  a  intelligencia  do  art.  87  da 
lei  de  19  de  1846  ,  prohibe  expressamente  tal  procedimento.  Concluio  recommendando  á 
camará  que  se  conformasse  com  a  doutrina  do  citado  aviso. 

Não  obstante  esta  advertência,  a  camará  municipal  sommou  promiscuamente  uns  e 
.  outros  votos,  expedindo  diploma  aos  dous  cidadãos  que  obtiverão  a  maioria  delles. 

Ordenei  então  que  reformasse  a  apuração  no  sentido  do  avi|o  de  9  de  Fevereiro,  e 
que,  contando  somente  os  votos  não  separados  pelos  collegios,  expedisse  diploma  aos  dous 
cidadãos  que  reunissem  a  maioria  destes  votos  líquidos. 

A-  camará  recusou  cumprir  esta  minha  determinação  sob  o  pretexto  de  estar  findo  o 
acto  da,  apuração.  ■  , 

Em  vista  deste  procedimento  e  formal  desobediência  da  camará  municipal ,  suspendi 
os  vereadores  que  a  compunhão  ,  e,  enviando  copia  de  todas  as  peças  relativas  á  questão 
ao  juiz  de  direito  da  comarca,  lhe  determinei  que  procedesse  segundo  o  direito  contra  os 
vereadores  suspensos. 

RESIIftEMCIA  EPISCOPAI.. 


Por  aviso  de  23  de  Junho  do  anno  passado  da  repartição  da  justiça;  me  foi  deter- 
minado que  fizesse  alugar  um  prédio  próprio  para  a  residência  do  bispo  desta  diocese 
que  já  estava  eleito, 

Knvièi  copia  deste  aviso  á  thesouraria  de  fazenda  encarregando-lhe  o  seu  cumprimen- 
to. Por  íalta  de  um  edificio  capaz  ainda  não  foi  arrendado  o  em  que  deve  residir  o  pre- 
lado. 

AJUDAIKTE  DE  ORDÉWS  ©A  PRESIDÊNCIA.. 


Havendo  sido  extinctos  os  lugares  de  assistentes  do  ajudante-general  do  exercito,  e 
creados  os  ajudantes  de  ordens  das  presidências,  nomeei  interinamente  para  servir  este 
lugar ,  emquanto  se  não  apresentava  o  nomeado  pelo  governo  imperial,  o  capitão-com- 
mandante  da  primeira  companha  do  batalhão  de  caçadores  Joaquim  Rufino  Ramos  Jubú, 
que  continua  a  servir  de  modo  digno  de  louvor.  , 

'  Consinta  V.  Ex.  que  eu  me  prevaleça  desta  occasião  para  manifestar  a  consideração 
e  apreço  em  que  tenho  a' pessoa  de  V.  Ex. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Goyaz,  22  de  Abril  de  1861. 

Illm.  eExm.  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencastro,  presidente  desta  provincia, 

Antonio  Manoel  de  Aragão  e  Mello. 
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